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issertação, proferimos: “[...] fica

ao processo articulatório dessas formas” (Silveira, 2019, p. 151). Com efeito, é isso que nos 

enunciado, já que “um nome designa algo na medida em que se associa a esse 

nome uma história de enunciações na qual ele está envolvido” (Dias, 2018, p. 123). Por isso, 



nominais, ou seja, na “com

sentença” (Dias, 2









Nesta Tese, iremos utilizar o termo “Enunciação”, com a inicial maiúscula, para nos ref
e “enunciação”, com a inicial minúscula, para nos referirmos ao processo enunciativo do dizer.



. Ela, por seu turno, “

linguagem”

nos em “[...]

em uma língua” (



“ ”

o “Semanticista da Enunciação”

que o título de “Semanticista da Enunciação” é mais um atributo que foi oferecido a 

“[...]

o de Benveniste” 



“[...]

‘ ’ ” (B

“o que em geral caracteriza a enunciação é a acentuação da relação discursiva com o parceiro, 

seja este real ou imaginado, individual ou coletivo”.



, “a enunciação é este 

colocar em funcionamento a língua por um ato individual de utilização” (

“ ”

o do enunciado é atribuído por meio de sua enunciação no discurso. Isto é, “o objeto 

enunciação, a superposição de vozes” (Ducrot, 1987, p. 172).

“

” (Ducrot, 1984, p. 368) “



fenómenos” (Ducrot, 1984, p. 368

“[...]

escritas” (Ducrot, 1984, p. 368)

“o acontecimento linguístico

stória”



“é produzida pela enunciação, por alguém, de algum material de 

cífico” (G

balho, optamos por trabalhar com o nome “Semântica da Enunciação”, a fim de padronizar a escrita da 



“[...] E

órico de produção do enunciado”

“[...]

posição de sujeito”

“[...]

íngua”

“[...] 

”

“[...]

língua”



“[...]

constituição do enunciado”

“[...]

al aponta”

“[...]

ue adquire pertinência social” 

“[...]

enunciado”



segundo Foucault (2008, p. 31), “



dele, jogos de relações”.

é estabelecido essencialmente por meio da linguagem. Isto é, “[...] não se perguntará qual o 

é o que se diz das coisas” (

“[...]

es irremediavelmente equívocas”. 

língua na sua historicidade, portanto, ele “é de ordem social, e envolve necessariamente a 

relação entre falantes” ( “

diferença na sua própria ordem”

palavras de Guimarães (2018, p. 37), “a ordem em que algo é considerado é que lhe dá o sentido 

”





dizer, sendo, ainda, caracterizada como “um conjunto sistemático de laridades” 

com Guimarães (2018, p. 25), “o falante é um ‘ser’ de li

de línguas”. Logo,

incessante. São espaços “habitados” por falantes, ou seja, 



“o político é a afirmação da igualdade, do pertencimento do povo ao 

todos no todos” (Guimarães, 

inseridos nos espaços de enunciação. Ou seja, “uma cena enunciativa se caracteriza por 



enunciação e as formas linguísticas” (Guimarães, 2017, p. 31). Traçaremos, 

concomitância, estabelecem o quadro cênico do texto, que é “o espaço 

qual o enunciado adquire sentido” (M

modo, ela “

progressivamente o seu próprio dispositivo de fala” 



“ ”

enunciativo para “aquele que fala” e “aquele para quem se fala”. Na cena 
enunciativa “aquele que fala” ou “aquele para quem se fala” não são

formas linguísticas e as figuras da enunciação: “aquele que fala” e “aquele para quem 

se fala” (

“o 

lugar que se representa no próprio dizer como fonte deste dizer” (

é “

acontecimento” (

que assume o “eu” 

“quando a enunciação representa o Locutor como independente da história” 

promovendo um juízo de “verdadeiro” ou “falso”. Finalmente, há o enunciador

se manifesta “quando a enunciação representa o Locutor como difuso num todos em que o 

indivíduo fala como e com outros indivíduos” (Guimarães, 2017, p. 35), correspondendo, 



são “fundamentais para a compreensão do domínio de mobilidade” (Dias, 2018, p. 96) e 

“são modos sociais de agir, reagir, não agir, no mun

”

, tomado como “um princípio de diferenciação”



“o referencial histórico é definido como 

ca da sociedade”

(“já ditos”), retomados no 

“já enunciado”, sendo, dessa forma, um “[...] recorte do pa

nto” (Guimarã

às “[...] divisões histórico

ificação em grandes domínios de sentido no âmbito dos estudos da linguagem” 

referencial temático posto em enunciação. Dessa forma, elas “[...] são acionadas pelos 

diferentes olhares e interpretações do referencial temático” (Dalmas



eja, as perspectivas referenciais “[...] são constituídas pelas diversas experiências de 

percepção” (Dalmas

“[...] o dizer produz um compromisso 

de aderência com outros dizeres em um campo de enunciação” (Dias, 2018, p. 103).

Por conseguinte, “a

”



eles: (1a) “ ”; (1b) “ ” e (1c) “

”, ambos proferidos por falantes que ocupam um espaço enunciativo 

da constituição dos sentidos, uma vez que “as formas de dizer se vi

significar” (Dias, 2018, p.



na tese de que “a língua é um sistema de regularidades”, 

“uma latência à espera do ac

so a fazem significar”

“uma forma linguística co

enunciativo” (Dias, 2018, p. 37).

“constituindo unidades de significação mais amplas” (Dias, 2018, p. 38). Portanto, segundo 

“as formas linguísticas obedecem às 

a língua”



: “ ” 

e “ ”



“as nominalizações são analisadas como integrante de uma formação articulatória 

concebida como um espaço de referência onde se projetam referenciais” (

“

de constituição dos nomes” (Dias, 2018, p. 122



“

e enunciada” (







“o processo 



hoje os pilares de nosso saber metalinguístico: a gramática e o dicionário”. Nesse viés, a 

de “1500 até o início da segunda metade do século XIX” (Guimarães, 

“da se

do século XX” (Guimarães, 2004, p. 26) 

“final dos anos 30 até meados da década de 1960” 

“meados dos anos 1960 em diante” (Guimarães, 2004, p. 25) 





a gramática “é a arte de fallar, ler, e escrever correctamente” (Duarte, 1829, 

se na premissa de que a gramática “é a exposição methodica dos factos da linguagem” 

Maximiano Maciel, apresenta a ideia de que a gramática “é a systematiza

e normas de uma lingua qualquer” (Maciel, 1914, p. 1). 

Carlos Pereira, segue os parâmetros de que a gramática “é a exposição methodica das regras 

vas ao uso correcto da lingua portuguesa” (Pereira, 1907, p. 3). E a quinta, intitulada 

pautada no princípio de que a gramática “é o conjunto das regras, observadas em u



proposições” (Said Ali, 1966, p. 15).     

o pelo autor nos prefácios das publicações: na primeira edição, Bechara diz que “não se 

disposição da matéria mais ou menos conforme o modelo clássico” (Bechara, 20

passo que, na trigésima sétima, ele diz que “dificilmente haverá seção da 

que não tenha passado por uma consciente atualização e enriquecimento [...]” 

, é “[...] uma tentativa de 

descrição do português atual na sua forma culta [...]” (Cunha; Cintra, 2017, p. 24). A nona, 

uma gramática orientada “para o exame dos fatos da língua” (Perini, 2005, p. 15). 

de Castilho, visa “desvelar o conhecimento linguístico arma

o cidadão analfabeto até o escritor laureado” (Castilho, 2010, p.32) por meio da reflexão da 



“A Orthoepia tracta da boa pronunciação e leitura da língua” (Duarte, 

“Phonologia é o tratado dos sons articulados. [...]. Phonetica é o tratado dos sons articulados 

considerados em sua máxima simplicidade, como elementos constitutivos das palavras” 

“Phonolog

palavra, considerados em si ou em suas correlações” (Maciel, 1914, p. 5).

“P

isoladamente” 

“A fonética examina os sons e suas mudanças atendendo à maneira de os pronunciar” (Said 

“[...] A análise fonética se preocupa tão

istica” (Bechara, 

“A fonética e a fonologia estudam o aspecto físico

distintiva de unidades linguísticas superiores dotadas de significado” (Bechara, 2009, p. 53).

“A discipl

se fonologia, fonemática ou fonêmica” (Cunha; Cintra, 2017, p. 41).

“[...] A esse estudo das regras de pronúncia de uma língua se dá o nome de fonologia” (Perini, 

“[...] À Fonética cabe descrever os sons da linguagem e analisar suas particularidades 

intencionais, distintivas [...]” (Castilho, 2014, p. 140).





“A Etymologia distribue todas as palavras em certas classes, segundo as suas diferentes 

propriedades e serventias” (Duarte, 

“Morphologia que tomam as palavras para constituir a linguagem” 

“Morphologia é o trato da palavra, organicamente considerada, isto é, com relação aos seus 

elementos materiaes ou fórmas exteriores” (Maciel, 1914, p.76).

“Morphologia (gr. morphê = fórma, logos = tractado) é a parte da Lexeologia que estuda

palavra em seu elemento imaterial, isto é, em sua idéa ou significação” (Pereira, 1907, p. 59).

“A Lexeologia não examina os vocábulos um por um, como faz o dicionário. Divide

variáveis e excepcionais” (Said Ali, 1966, p. 15).

Estuda “as formas” linguísticas (Bechara, 

“[...] Estudo da palavra e suas formas” (Bechara, 2009, p. 54).

“[...] Examinou ” (Cunha; Cintra, 

“O estudo dos morfemas e de suas associações se denomina morfologia” (Perini, 2005, p. 50).

“A Morfologia é o estudo da estrutura dos morfemas, ou seja, dos constituintes das palavras” 



“Syntaxe, i

segundo as relações que as palavras tem umas com as outras” (Duarte, 

“[...] A syntaxe considera as palavras como relacionadas umas com outras na construção de 

quer se componham de membros ou de clausulas”

“Syntaxologia é o tratado das palavras, consideradas collectivamente, isto é, nas suas diversas 

uncções ou relações logicas” 

“[...] O estudo das palavras combinadas para a expressão do pensamento” (Pereira, 1907, p. 

“A sintaxe considera a oração ou proposição como um todo, e as palavras que a constituem 

enciais ou secundários da proposição” (

“A sintaxe é o estudo dos padrões estruturais de uma língua determinados pelas relações 

recíprocas na oração e das orações no discurso” (Bechara, 

“[...] Estudo das combinações materiais ou funções sintáticas” (Bechara, 2009, p. 54).

“A parte da gramática que descreve as regras segundo as quais as palavras se combinam para 

se sintaxe” (Cunha; Cintra, 2017, p. 133).

“A sintaxe é a parte da gramática que es

interna da oração” (Perini, 2005, p. 62).

“A Sintaxe é o estudo das estruturas sintagmáticas e sentenciais” (Castilho, 2014, p. 144).



ideia de “conexão” refere

–



combinação “interna” dos elementos linguísticos na sentença. 

Nesse campo, a língua é compreendida como “um sistem

correspondentes a ideias distintas” (Saussure, 2012, p. 42). Ou seja, é 

Corroborando com o postulado de Saussure (2012), Perini (2008, p. 21) enfatiza que “o 

podemos chamar de ´formas´”. Isso ocorre, visto que, do ponto de vista da estrutura, a relação 



1939), autor que efetivamente trabalhou com o conceito de “recção” e o 

“toda 

todas as suas classificações”

observando a dinâmica da estrutura formal e “interna” da linguagem. Nessa direção, o autor 

“ ” “ ”

“[...] 
la norme de toutes ses classifications”.

“La structure constitue une 

concrets (particuliers, complexes)”.



“ ”

“

”

se ocupa da sintaxe “interna” da sentença.

“[...] a construção interna das sentenças pode ser 

“[...] la construction interne des clauses se laisse décrire en termes de relations formelles établies entre des 
occurrence de y)”. 



“ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ”

articulação enquanto um fenômeno de ligação entre os elementos “internos” que constituem as 



relações desses elementos no “interior” da sentença. Desse modo, para esse campo de 



“ ”

relationnelles qu’absolues) sont liées à une géométrie. Autrement dit, um terme linguist



“[...] 

dam a língua em seu contexto social de uso” (Naro; Votre, 1992, p. 289)



discursivo, abrangendo, desse modo, as funções “internas” e “externas” das unidades 

“[...] do uso da língua 

se a forma da língua, com as características que lhe são peculiares” (Votre; Naro, 1989, p. 169

“[...] a língua como um objeto maleável, probabilístico e não

determinístico” (Votre; Naro, 1989, p. 170).





(9) “

Cem mil cruzeiros faturou a nossa barraca, certo?”

sentença “ ” apresentava um

“ ”. 

o estudo dos elementos linguísticos “internos” da língua e as relações estabelecidas entre eles. 



aspectos “internos” são agregados os aspectos “externos” da língua, assim, a articulação 



qual se situa em uma cena inerente a um espaço de enunciação político. Ou seja, articular “não 



pelo acontecimento” (Guimarães, 2009, p. 67). Isso ocorre, visto que “o sentido não é algo que 

é dado pelas formas, mas por seu funcionamento no acontecimento que lhe atribui sentido” 

ocorre “quando os elementos 

uos se organizam por uma relação que constitui, no conjunto, um só elemento” 



o enunciado. Exemplificando: no enunciado “

”, 

“ ” “ ”

“ ”

“ ”

diz respeito a “um processo de 

cúmulo de elementos numa relação de contiguidade” (Guimarães, 2018, p. 81). Nesse modo, 

enunciado: “ ”,

“ ” “ ” “ ”

“é a relação que se dá entre um elemento 

”

elemento. Assim sendo, “o elemento que incide, ao se articular no enunciado, apresenta uma 

enunciado que se enuncia” (Guimarães, 2018, p. 83). Recortamos a título de exemplificação o 

enunciado: “ ”

“ ”

“ ” 



acontecimento enunciativo em que as formas linguísticas são inseridas. Ou seja, “é um modo 

agenciados pelo acontecimento” (Guimarães, 2023, p. 127). 

. Para Dias (2018, p. 251), “[...] o conceito de articulação inclui não só as 

situadas numa disposição sequencial”. Ou seja, a articulação não é simplesmente uma conexão 

formas em acontecimento. Por conseguinte, “

dizer” (Dias, 2023, p. 171).



uma língua. Nas palavras do autor, esse processo articulatório “envolve a constituição 

um eixo integrativo de nominalização, sustentando os nomes enquanto unidades lexicais” (Dias, 

exemplo: “

”



“ ” “ ”

“às convergências de adjetivos, pronomes, numerais, 

al” (Dias, 2023, p. 162). 



“

” (Dias, 



“

” 

Dias (2023, p. 161) esclarece que as articulações “do ‘já significado’, social e historicamente 

gurado, e do ‘a significar’, de uma atualidade, determinam as formas expressivas na 

do enunciado”. Portanto, “abordar determinada construção nominal como aconteci

avaliar a sua inserção num espaço de pertinências mais amplo” (Dias, 2018, p. 132). 





dos aspectos “internos” da língua. Já os estudos que versam sobre a linguagem em uso, bem 



a investigação dos aspectos “internos” e “externos” da língua. 









“agrega construções linguísticas, no sentido de 

”





“

.”

“

.”

“ ”

https://inglesnasuacasa.com.br/problemas-causados-pelo-inverno-em-ingles/


“

.”

“

.”

“

.”

“

”; “ ”; “ ”

“ ”

Nessa direção, “[...] trata

(domínio de mobilização) que precede e motiva um nome” (D

constituído socialmente, esse nome “resume uma história enunciativa da percepção d

entidades expressa nos enunciados descritivos” (D



“ ”

“No meu caso 

médico, daquela conhecida televisão” (Transcrição e grifo nossos).

https://blogdoaftm.com.br/charge-mascaras-nas-ruas/


necessidade de singularizar um nome. Portanto, não é “qualquer” “ ” “ ”

https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/agencia-estado/2021/08/08/tosse-e-coriza-levam-a-busca-de-teste-rapido-de-covid.htm
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/agencia-estado/2021/08/08/tosse-e-coriza-levam-a-busca-de-teste-rapido-de-covid.htm


) por meio de “relações articulatórias responsáveis por fornecer unidade às 

es (determinantes)” (D





“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”



“

”

“simples” 

, o enunciado “ ”

“

”

19, qual seja: “

”. 



“

”.

uma ‘gripezinha’ que

‘gripezinha’





“

” “ ” “

” “

” “ ”

“[...] 

consideradas em articulação”









https://economia.uol.com.br/noticias/bloomberg/2020/01/03/causa-de-pneumonia-misteriosa-intriga-pesquisadores.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/bloomberg/2020/01/03/causa-de-pneumonia-misteriosa-intriga-pesquisadores.htm


https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-news/item/2020-DON229
https://exame.com/ciencia/virus-desconhecido-que-matou-uma-pessoa-na-china-comeca-a-se-espalhar/
https://exame.com/ciencia/virus-desconhecido-que-matou-uma-pessoa-na-china-comeca-a-se-espalhar/


“ ”, “ ” “

” “ ” “ ”

https://www.paho.org/pt/noticias/11-2-2020-oms-anuncia-nome-para-doenca-causada-por-novo-coronavirus-covid-19-opas-apoia
https://www.paho.org/pt/noticias/11-2-2020-oms-anuncia-nome-para-doenca-causada-por-novo-coronavirus-covid-19-opas-apoia


“

dois na China e gera alerta nos EUA”

“Causa de 

pesquisadores”

“ –

China”

“

pessoa na China começa a se espalhar”

“

que surgiu na China”

“ ”

Sendo assim, ancorados na perspectiva de que “[...] um nome designa algo na medida 

em que se associa a esse nome uma história de enunciações na qual ele está envolvido” (Dias



históricas, o que nomeamos aqui como “perspectiva da dispersão social” diz 





“ ” que é organizada por itens: “ ” 

“ ”, ao ser conduzido contra a representação visual de um “vírus monstruoso”, nomeado 

“



” 

“ ”,

https://www.leiagora.com.br/noticia/77816/antes-e-depois-do-covid-19


https://www.diariodesuzano.com.br/cidades/covidario-de-suzano-atinge-100-de-ocupacao/58146/
https://www.diariodesuzano.com.br/cidades/covidario-de-suzano-atinge-100-de-ocupacao/58146/


https://blogdoaftm.com.br/charge-luta-da-fiscalizacao/


https://x.com/ACritica/status/1250408564037947392


https://blogdoaftm.com.br/charge-pandemia/


acontecimento ‘inédito’, mobiliza as articulações linguísticas para produzir novas nomeações, 





nome. Nos termos de Dias (2018, p. 12), “as razões enunciativas da constituição da formação 

sintagmáticas”. 



–







https://acessoainformacao.montesanto.ba.gov.br/covidario-municipal-de-monte-santo/


coronavírus, funcionando como “alas hospitalares específicas” ou “hospitais de campanha”. 

“improvisada”, marcada por precariedade, sobrecarga do sistema de saúde e falta de recursos. 

https://www.gazetadopovo.com.br/parana/breves/desabafo-marcia-huculak-brasil-covidario/


crítico/irônico para apontar a solução “improvisada” das políticas públicas de saúde, a falta de 

“Fizemos do Brasil um ”)

“[...] apelidado de ”. Nessa direção, no 

https://www.facebook.com/photo?fbid=430259148769682&set=a.151314196664180


política), sugerindo que determinadas decisões seriam movidas por um “medo coletivo” 

exclusão, rejeição e violência contra indivíduos considerados “vetores” da doença, o que 





“

” 

19. A resposta “ ”, diante da pergunta “ ”, inscreve um 



la como um “bloco de significação”, 

sentido de forma integrada, ou seja, “em bloco”.  



termos de Dias (2018, p. 118), “a abordagem da Semântica da 

na constituição da unidade nominal complexa (grupo nominal)”.  

“Delírio é uma consequência comum de , diz estudo.”

“Mesmo os pacientes que apresentam quadros leves da doença, assim como os graves, 

.”

“Estudos mostram que sintomas da covid podem perdurar meses e até mais de um ano. 

?”

“Há cerca de três meses eu tive 

otado que a comida parece sem graça ou muito doce.”

“Em casos raros, as pessoas podem receber .”





“ foi marcante por todos os aprendizados que deixou.”

“OMS diz que .”

“ do hospital de Patos.”

“ .”

“ .”



nomeação de eventos vinculados ao período pandêmico, já que, ao constituírem “blocos” de 





“em 

bloco” 



https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/opiniao/2020/07/24/internas_opiniao,874865/charge.shtml


, há uma placa com os dizeres “ ”, 

acompanhada da referência à “ ”

“ ” interpela o 

“oficial” do 

“ ”

outro personagem, com a legenda que nomeia o quadro como “ ”. Desse modo, 

“ ”

era a condição “natural” do 





procurar uma cartomante para ler a “linha da pobreza” em sua mão, evidencia uma situação de 



p. 47, no prelo), “[...] o lugar sintático acionador da predicação corresponde ao sujeito, e o lugar 

o pelo verbo, no interior da predicação, corresponde ao objeto verbal”.   

Dessa forma, nos termos de Dias (2025, p. 48, no prelo), “[...] um dos fundamentos de 

nominais na enunciação”. Nessa direção, 



“A 

refletir as terapias mais eficazes.”

“Em pronunciamento no rádio e na TV na noite desta terça

população. ‘Sem pânico ou histeria, como venho falando desde o princípio, venceremos o 

vírus e nos orgulharemos’, disse o presidente.”

“

e os três ficaram isolados em casa.”



“ ”, o qual atua como núcleo da predicação, 

e se articula ao pelo predicado verbal “ ”, formado por um verbo 

auxiliar de tempo, “ ”, pelo gerúndio do verbo ser, “ ”, e pelo verbo principal no 

particípio, “ ”, configurando 

“ ”

“Depois de colocar em prática o que ficou chamado de um ‘ ’, um local de 

esgotamento.”

“

O espaço foi reaberto no ambulatório do PS, mesmo local do ano passado.”

“

médica.”



foi acionado pela articulação estabelecida por meio do verbo “ ”, de valor auxiliar aqui, 

ticípio “ ”. Já, nos enunciados 

“ ”

“ ”

“ ”

“

estudos.”

“‘Minha vida inteira foi arrancada de mim 

. Tivemos uma grande crise de identidade’, diz ela.”



“ ” e o predicativo 

especificamente em “

”, onde 

“ ”

“ ”

“ ”, especificando a condição que une essas pes

“O Comitê avalia que ‘a 

transição’. O diretor da OMS lamentou que pouquíssimas pessoas estejam vacinadas contra 

seus efeitos positivos.”

“

.”



“ mostrou que atitudes individuais têm impacto coletivo”, disse 

“ ”

“ ”

“ ”: “ ”. Por fim, no enunciado 

predicado estruturado pelo verbo “ ”, o qual indica uma ação de revelação, destacando 





















NACIMENTO, M. do. Teoria gramatical e “mecanismos funcionais do uso da língua”. 
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